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PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA.

UM É BOM
DOIS É ÓTIMO
TRÊS É ALADE®

O seu fungicida
de amplo espectro.

Alade®. O melhor em qualquer situação.

Consistência no controle
de manchas e ferrugem.

Três ativos de alta
performance maximizando
o controle.

A mais alta efi cácia
de controle contra a
Anomalia da Soja.
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“Trump coloca in-
gredientes políticos 
numa guerra tarifá-
ria que seria injusta, 
mas, estava dentro 
de uma escala de 
comércio”

CARLOS COGO

Consultor valia cenário geopolítico
e o impacto das tarifas dos EUA no agro

JORNAL COPÉRDIA – 
Qual o cenário geopolítico 
atual com guerras, crises 
diplomáticas e tarifas impos-
tas aos produtos brasileiros?

CARLOS COGO  - Vivemos 
um período complexo à medi-
da que Donald Trump começa 
a colocar ingredientes políti-
cos na mesa de negociações 
comerciais. Então, isso envol-
ve a negociação dele com a 
China, com o próprio Brasil 
e com a Índia, ao exigir que 
estes países parem de com-
prar produtos da Rússia. Ele 
coloca ingredientes políticos 
numa guerra tarifária que se-
ria injusta, mas estava dentro 
de uma escala de comércio, 
mas, ele extrapola o comércio 
e adota uma linha política. 
Por exemplo, cita o que ele 
chama de perseguição a Jair 
Bolsonaro, os possíveis abusos 
do Supremo Tribunal Federal 
e suas decisões polêmicas, e 
isto difi culta as negociações 
para o Brasil, que não tem se 
mostrado competente para 
fazer uma aproximação maior 
e tentar negociar, mesmo com 
as difi culdades. 

JC – O que o mercado si-
naliza a partir das tarifas im-
postas pelos Estados Unidos 
para produtos brasileiros?

COGO – O tarifaço mexe 
especialmente com o agro-
negócio brasileiro. Temos 
uma guerra tarifária que 
possui uma escalada global 
que envolve inúmeros pa-

algo em torno de US$ 4 a 
US$ 5 bilhões de dólares, 
de perdas de exportações do 
agro. Isto impacta disso nas 
cadeias produtivas que se 
estende para outros segmen-
tos da economias de todas as 
regiões, cidades e centros ur-
banos, com o chamado efeito 
dominó muito indesejável e 
ruim. O Brasil deveria estar 
negociando de forma mais 
intensa e mais aproximada 
dos Estados Unidos para 
reverter as taxas impostas 
por Donald Trump. 

JC – Qual o impacto que 
o agronegócio brasileiro vai 
sofrer a partir do tarifaço 
Trump?

COGO – O agro vai pagar 
um preço alto, não tenha 
nenhuma dúvida. As pesso-
as que estão minimizando a 
situação, não estão tendo a 
mínima ideia da grandeza do 
problema. Estamos falando 
de setores importantes que 
geram milhões de empregos 
no país e que geram agrega-
ção de valor. Os Estados Uni-
dos são o maior comprador 
de café do Brasil. Perder sim-
plesmente seu maior cliente 
é algo muito indesejável 
porque envolve uma cadeia 
produtiva como cooperati-
vas, produtores, empresas de 
insumos, famílias os grandes 
centros produtores de café 
como Minas, São Paulo, 
Espírito Santo Rondônia 
que tem grande presença 
na produção de café. Isto 
vale para as demais cadeias 
produtivas. É muito ruim! 
Insisto, o Brasil deveria estar 

negociando com os Estados 
Unidos com mais força, in-
teresse e inteligência para 
reduzir as tarifas.

JC – Os refl exos da taxa-
ção americana nos produtos 
brasileiros serão sentidos 
nos custos do plantio da sa-
fra de verão?

COGO – Sim! Principal-
mente se nós tivermos um 
acirramento das taxações 
para os produtos do Brasil, 
como o Donald Trump está 
ameaçando, de que se o 
Brasil continuar comprando 
fertilizantes da Rússia, que 
o nosso maior fornecedor, 
ele dobrar a taxa de 50% 
para 100%, e a situação fi -
caria ainda mais complexa. 
Primeiro porque a gente 
poderia perder mais mer-
cado nos Estados Unidos, 
e segundo porque a gente 
teria de encontrar uma for-
ma de substituir a Rússia 
que responde por 30% de 
tudo o que o Brasil precisa 
importar de fertilizantes, 
o que é uma tarefa muito 
difícil no mercado interna-
cional. Vai fi car mais salgado 
o custo de produção que já 
estava difícil, até porque 
os fertilizantes já vem em 
alta desde o início de 2025. 
Os fosfatados, nitrogenados 
e potássios, subiram entre 
26% a 40% em dólares. Já 
havia um peso disso nos 
custos de produção, e agora 
se a gente tiver que realocar 
outros fornecedores a custos 
maiores que a Rússia nos 
venda, aí sim, a situação vai 
piorar e muito. 

JC – Como o setor cárneo 
via se comportar diante des-
se quadro?

COGO – O impacto maior 
será sentido na carne bovina 
atualmente, porque a carne 
de gado, tem nos Estados 
Unidos o segundo maior 
comprador, atrás da China. 
No frango e no suíno o im-
pacto será bem mínimo, num 
primeiro momento. Mas, 
quando impacta uma cadeia 
produtiva de carne, pode 
impactar todas as demais 
cadeias em função de preços 
que são competitivos e são 
concorrentes no atacado e 
no varejo. 

JC – Essa guerra comer-
cial com tarifas pesadas 
sobre os produtos brasileiros 
pode impactar na oferta de 
empregos?

COGO – Sem dúvida ne-
nhuma! O agro é um grande 
gerador de empregos que 
responde por quase 30% 
dos empregos no Brasil, e 
contaminar as cadeias que 
envolvem US$ 5 bilhões em 
exportações, causa um efei-
to importante e contamina 
a geração de empregos no 
campo e nas cidades que tem 
demandas de varejo ligadas 
ao campo. 

JC – Os três estão do Sul 
estão sendo prejudicados 
pelas tarifas americanas, 
mais que a média dos outros 
estados Brasileiros, por que? 

COGO – A região Sul está 
sendo muito prejudicada 
pela matriz produtiva que 
tem, com presença forte no 
setor fl orestal, indústria mo-
veleira, de eucalipto, produ-
ção de proteína e indústrias, 
inclusive fora do agro. Todas 
vão sofrer com o tarifaço.

Carlos Cogo foi palestrante no Copérdia Alta Performan-
ce – CAP -, realizado nos dias 12, 13 e 14 de agosto em Itá. 
Cogo é um dos nomes mais respeitados no cenário do agro-
negócio brasileiro. Com mais de 30 anos de atuação como 
consultor, Pós Graduado em Agronegócios pela Universida-
de Federal do Paraná, possui Especialização em Análises 
de Mercados e comentarista dos canais Canal Rural e Canal 
do Criador, além de Professor convidado da Fundação Dom 
Cabral, uma das mais renomadas instituições de ensino 
executivo do país. 

À frente da COGO Inteligência em Agronegócio, empresa 
que leva seu nome, ele atua como Sócio-Diretor de Consul-
toria, desenvolvendo estratégias em Inteligência de Merca-
dos e prestando consultoria corporativa a diversas empresas 
do setor. Antes de iniciar a carreira pro� ssional no segmento 
de Consultoria, atuou na área de pesquisas econômicas do 
Ministério da Agricultura por 7 anos, em levantamentos de 
safras, elaboração de custos de produção e política agríco-
la. Cogo conversou com a reportagem do Jornal Copérdia, 
sobra vários temas envolvendo crise diplomática, tarifas 
impostas pelos Estados Unidos ao Brasil, fornecimento de 
fertilizantes e aumento nos custos de produção para a safra 
de verão. 

íses, quase todos aqueles 
que estão presentes no co-
mércio global. Mas, o Brasil, 
especifi camente na questão 
de comércio mesmo com 
os EUA. É importante sa-
lientar que eles são o nosso 
segundo maior comprador 
do agronegócio brasileiro, 
atrás apenas da China, mas, 
mesmo em segundo lugar, 
têm uma importância mui-
to relevante por comprar 
12% das exportações dos 
produtos do nosso agro vão 
para os EUA. Embora alguns 
produtos tenham ficado 
na lista de exceção como 
sucos de laranja e alguns 
fertilizantes, mas este com 
pouco peso na relação com 
os Estados Unidos, muitos 
produtos fi caram com uma 
taxa de 50% como café, pes-
cados, frutas, carnes bovina 
e frangos e produtos deriva-
dos da madeira. Isto tudo vai 
envolver uma perda grande, 

“A regiao Sul está 
sendo prejudicada 
pela matriz produ-
tiva que tem, mas a 
economia como um 
todo sofre”
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Julho 2025
Eficiência que inspira

SUINOCULTURA LEITEAVICULTURA

LEITE

TERMINAÇÃO

SUÍNOS

1º lugar 
Gilson Pscheidt
Mafra/SC

Produção em litros: 16.910
Gordura %: 4,35
Proteína %: 3,58
CCS x1000: 52
CPP x 1000: 3

Produtividade 
litro/vaca/dia: 25,97

1º lugar 
Mateus Gritti
Mariano Moro/RS
Valor recebido/suíno R$69,23

2º lugar 
André Gerson Gerhardt
Arabutã/SC

Produção em litros: 7.109
Gordura %: 4,56
Proteína %: 3,48
CCS x1000: 79
CPP x 1000: 4

Produtividade 
litro/vaca/dia: 28,66

2º lugar
Luiz Zagonel
Água Doce/SC
Valor recebido/suíno: R$69,04

AVES 1º lugar 
Leandro Favreto
Tapejara/RS
Preço médio/animal: R$2,50

2º lugar 
Renato Tibolla
David Canabarro/RS
Preço médio/animal: R$2,38

3º lugar 
Elisandro Mateus Ogrodoski
Barra do Rio Azul/RS
Preço médio/animal: R$2,33

3º lugar 
Vinicius Leopoldo Ely
Concórdia/SC

Produção em litros: 52.590
Gordura %: 4,38
Proteína %: 3,59
CCS x1000: 145
CPP x 1000: 4

Produtividade 
litro/vaca/dia: 32,62

3º lugar 
Edivandro Luiz Andrioni Miotto
Presidente Castello Branco/SC
Valor recebido/suíno: R$69,01

CRECHE 1º lugar 
Daniel Rech
Faxinal dos Guedes/SC
Valor recebido/suíno: R$16,45

2º lugar
Claudir Zanela
Concórdia/SC
Valor recebido/suíno: R$16,43

3º lugar 
Cristiano Perondi
Aratiba/RS
Valor recebido/suíno: R$16,39
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ENTREGA DE RECURSOS

O Sicoob Crediauc ini-
ciou as entregas dos recur-
sos do Fundo Social 2025 
aos projetos contemplados 
desta edição. Os atos de 
entregas e depósitos dos 
valores seguem até o dia 14 
de agosto.

Ao todo, foram destina-
dos R$ 340 mil, valor equi-
valente a 1,00% (um por 
cento) da base de cálculo 
das destinações da Coope-
rativa referentes ao ano 
anterior, benefi ciando 210 
entidades em municípios 
de atuação da Cooperativa, 
com projetos voltados aos 

Sicoob Crediauc distribui mais 
de R$340 mil em Fundo Social 2025 

eixos temáticos: Educação, 
Cultura, Esporte, Meio Am-
biente, Segurança, Saúde, 
Assistência Social, Inovação 
Social, Ações Emergenciais 
e Projetos Internos Coleti-
vos.

Conforme o Regulamen-
to, os projetos são avaliados 
pela Comissão Avaliadora do 
Fundo Social que se reserva 
o direito de aprovar e ajustar 
a divisão dos valores. Tal me-
dida visa assegurar que os 
recursos sejam direcionados 
de forma otimizada, maximi-
zando o impacto positivo nas 
iniciativas sociais apoiadas. 

Os projetos aprovados e va-
lores distribuídos por região 
nesta edição foram:

• Alto Bela Vista, Presi-
dente C. Branco, Concórdia, 
Ipira, Peritiba e Piratuba: 79 
entidades | R$ 148.741,60

• Arabutã, Ipumirim, Lin-
dóia do Sul: 33 entidades | 
R$ 50.550,00

• Arvoredo, Itá, Paial, 
Seara e Xavantina: 72 enti-
dades | R$ 85.483,70

• Curitiba: 1 entidade | 
R$ 4.949,10

• Rio Grande do Sul: 
25 entidades | R$ 50.820,00

A iniciativa do Fundo 
Social do Sicoob Crediauc 
está voltada para apoio e de-
senvolvimento de entidades 
sociais e comunitárias na 
área de atuação da Coope-
rativa. As inscrições foram 
iniciadas em 14 de abril e 
seguiram até 15 de junho.  

O valor total é dividido 
entre as 32 agências e 24 
municípios da área de atua-
ção do Sicoob Crediauc, vi-
sando atender o máximo de 
pessoas possíveis, explicou 
o Coordenador do Fundo 
Social e 2º vice-presidente 
do Sicoob Crediauc, Igor 
Dal Bello.

“O critério de aprovação 
dos projetos inscritos está 
voltando em atender ações 
que impactem na vida das 
pessoas. O Fundo Social é 
uma das provas que o Sicoob 
Crediauc retribui o que as 
comunidades e cooperados 
geraram de resultado e 
é importante que saibam 
que não se trata de doação, 
mas sim o retorno sobre a 
confi ança na Cooperativa” 
ressaltou, Igor.

Para o Presidente do Si-
coob Crediauc, encerrar o 
Fundo Social com diversos 
projetos inovadores é uma 
imensa satisfação e orgulho.

“Os recursos do Fundo 
Social é possível graças a 
confiança dos nossos coo-
perados, proveniente da 
movimentação e relaciona-
mento que os mais de 80 
mil cooperados tem com o 
Sicoob Crediauc. Destinar 
esses valores as mais de 200 
entidades contempladas 
reafi rmam nosso propósito 
de cooperar para o bem-es-
tar coletivo. Cada projeto 
apoiado representa a força 
da união e do compromisso 
com o desenvolvimento sus-
tentável das nossas comuni-

dades” destacou Camillo.
O Presidente ainda res-

saltou que as entregas re-
forçam os princípios do 
Cooperativismo e agrade-
ceu todas as entidades que 
inscreveram seus projetos 
e acreditam na cooperação 
como ferramenta de trans-
formação social.

“As entregas cumprem o 
7° princípios do cooperati-
vismo referente ao interesse 
pela comunidade e o Fundo 
Social é, na sua essência, a 
melhor forma de evidenciar-
mos esse princípio sendo 
praticado. Que possamos 
seguir juntos, construindo 
pontes, fortalecendo redes 
e inspirando novas iniciati-
vas.” Finalizou Camillo.

O encerramento do Fun-
do Social, marcado pelos 
encontros de entregas rea-
lizados em Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e Paraná, 
reafi rmam o protagonismo 
da cooperativa no estímulo 
à cidadania e à construção 
de comunidades mais justas, 
inclusivas e resilientes. Os 
projetos contemplados são 
provas vivas de que peque-
nas ações, quando somadas, 
geram grandes impactos.

A Campanha do Agasa-
lho 2025 do Sicoob Crediauc, 
realizada em parceria com a 
Unimed de Santa Catari-
na, chegou ao fi m com um 
resultado inspirador: 6.412 
mil peças arrecadadas e 
mais de 4.718 pessoas bene-
fi ciadas na edição de 2025. 
Foram, aproximadamente, 5 
mil itens arrecadados entre 
roupas, calçados, mantas e 
outros itens de inverno. A 
ação solidária, teve início no 
dia 30 de maio e se estendeu 
até 30 de junho, mobilizou 
cooperados, colaboradores 
e comunidades em todas as 
regiões de atuação da coo-
perativa.

Com o tema “Aquecendo 
Corações – Solidariedade 
que Aquece”, a campanha 
reafirmou o compromis-
so das instituições com a 
responsabilidade social e 
o espírito cooperativista, 

Campanha Agasalho 2025
alinhando-se também ao 
Ano Internacional das Co-
operativas, declarado pela 
ONU em 2025.

Além de aquecer quem 
mais precisa, a campanha 
também promoveu a sus-
tentabilidade, ao incenti-
var o reaproveitamento de 
roupas em bom estado e a 
restauração de peças que 
ainda podem ser úteis. Tanto 
em Santa Catarina, com a 
parceria da Unimed, como 
também no Rio Grande do 
Sul, as doações recebidas 
foram destinadas à Pre-
feitura e entidades locais, 
onde passam por triagem, 
pequenos reparos e costuras 
antes de serem entregues 
às famílias em situação de 
vulnerabilidade.

A Campanha do Aga-
salho foi encerrada com o 
coração aquecido pela so-
lidariedade de todos, diz a 

coordenadora de Cidadania 
e Sustentabilidade, Aline 
Perondi.

“Recebemos todas as 
peças em nossos pontos de 
atendimento e, após tria-
gem, puderam ser destina-
das diretamente às comu-
nidades que mais precisam. 
Esse gesto coletivo mostra 
o quanto a cooperação e o 
cuidado estão presentes no 
nosso dia a dia. Cada doação 
representa acolhimento, res-
peito e compromisso com o 
bem-estar de quem está ao 
nosso lado. Agradecemos a 
todos que participaram e 
ajudaram a transformar o 
inverno de muitas famílias.” 
Enfatizou, Aline.

Para o Presidente do 
Sicoob Crediauc, Paulo Re-
natto Camillo, cada peça 
doada representa mais do 
que um agasalho, é um ges-
to de cuidado, empatia e 

humanidade.
“A Campanha do Agasa-

lho é tradicional dentro do 
Sicoob Crediauc e ver essa 
corrente do bem crescer 
a cada ano nos enche de 
orgulho. A ajuda de todos 
vai além de aquecer outras 
pessoas, mas contribui o 
reaproveitamento e a res-
tauração de materiais, refor-
çando nosso compromisso 
com a sustentabilidade e 

com o futuro das próximas 
gerações”, explica Camillo.

A campanha “Aquecendo 
Corações” mostrou, mais 
uma vez, que o cooperati-
vismo vai além dos serviços 
fi nanceiros: ele transforma 
realidades. O Sicoob Cre-
diauc agradece a todos que 
participaram e convida a 
comunidade a continuar 
espalhando solidariedade 
durante todo o ano.
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SICOOB CREDIAUC

O Sicoob Crediauc, em 
parceira com o Consórcio 
Itá, promoveu uma ação es-
pecial de plantio de árvores 
no Parque Fritz Plaumann, 
nesta quarta-feira, dia 23 
de julho. A ação amplia a 
visibilidade da cooperativa 
perante a comunidade e for-
talecendo sua candidatura a 
premiações nacionais, como 
a COP 30 — Conferência 
das Nações Unidas sobre as 
Mudanças Climáticas.

A coordenadora de Cida-
dania e Sustentabilidade, 
Aline Perondi, destacou o 
momento como mais do que 
uma ação ambiental, um 
compromisso com o futuro, 
uma união de forças junto 
a parceria do Consórcio Itá.

 “Cada muda colocada 
na terra simboliza esperan-

Sicoob Crediauc realiza Plantio de Árvores
no Fritz Plaumann de Concórdia

ça, cuidado com o planeta 
e responsabilidade com as 
próximas gerações. Estamos 
cultivando um legado verde, 
que trará sombra, ar puro e 
equilíbrio para o meio am-
biente. É a nossa forma de 
retribuir à natureza tudo o 
que ela nos oferece.” Enfa-
tiza, Aline.

O presidente do Sicoob 
Crediauc, Paulo Renato 
Camillo, a ação de plantio 
de árvores representa a ma-
terialização do compromisso 
com a sustentabilidade, 
além de ser uma mobiliza-
ção iniciada na realização 
da Pré-Assembleia Digital.

“O arvorômetro da Pré-
-Assembleia Digital foi um 
sucesso, e hoje celebramos 
esse resultado, foram con-
quistadas 400 árvores, que 

agora estão sendo plantadas 
em diversas localidades. Com 
o engajamento dos nossos 
cooperados e da parceria 
com o Consórcio Itá, estamos 
mostrando que é possível unir 
desenvolvimento econômico 
com responsabilidade am-
biental. Seguiremos fi rmes na 
construção de uma cooperati-
va cada vez mais consciente, 
participativa e comprometida 
com as próximas gerações.” 
Destaca, Camillo.

Essa ação reforça o com-
promisso do Sicoob Cre-
diauc com a responsabilida-
de ambiental e a promoção 
de práticas sustentáveis, de-
monstrando que a coopera-
tiva vai além dos resultados 
fi nanceiros, preocupando-se 
com o impacto social e am-
biental de suas atividades.

Entre as Melhores Empresas 
para Trabalhar no Brasil

O Sicoob Crediauc con-
quistou, pelo quarto ano 
consecutivo, o selo Great 
Place to Work (GPTW), re-
conhecimento internacional 
concedido com base em 
uma pesquisa confi dencial 
de clima organizacional, 
realizada com os próprios 
colaboradores, e mede o 
nível de confi ança, orgulho 
e engajamento no ambiente 
de trabalho.

A certifi cação reforça o 
compromisso da cooperativa 
com o bem-estar de seus co-
laboradores e a valorização 
do capital humano como 
pilar estratégico de cresci-
mento.

No caso do Sicoob Cre-
diauc, o resultado positivo 
refl ete uma cultura corpo-
rativa sólida, que promove 
a escuta ativa, o desenvol-
vimento profissional e a 
cooperação genuína entre 
as pessoas que trabalham 
nas 32 agências e Unidade 
Administrativa.

Segundo o Presidente do 
Sicoob Crediauc, Paulo Re-
nato Camillo, a certifi cação 

reafirma que investir nas 
pessoas é o melhor caminho 
para fortalecer a Coopera-
tiva.

“Mais do que uma con-
quista, esse selo representa 
o reconhecimento de um 
trabalho contínuo de todos 
nossos colaboradores. Ser-
mos reconhecidos com o selo 
GPTW e estar no ranking 
das Melhores Empresas 
para Trabalhar no Brasil, 
pelo quarto ano seguido, é 
resultado de um ambiente 
construído com respeito, 
transparência e pertenci-
mento,” enfatiza.

Paulo Camillo ainda res-
salta que a certificação 
refl ete também ao atendi-
mento aos cooperados do 
Sicoob Crediauc. 

“A conquista do selo 
GPTW também se reflete 
diretamente no atendimen-
to prestado aos nossos coo-
perados. Em um ambiente 
de trabalho saudável, onde 
os colaboradores se sentem 
valorizados e engajados, as 
equipes estarão mais com-
prometidas em oferecer um 

atendimento humanizado, 
efi ciente e cooperativo, isso 
torna-se um ciclo virtuoso 
que é percebido por quem 
está na ponta: os nossos 
cooperados, que continuam 
confiando no Sicoob ano 
após ano,” fi naliza Camillo.

A certifi cação GPTW se 
soma a outros indicadores 
que demonstram o cresci-
mento sustentável da coope-
rativa, além de consolidar a 
imagem do Sicoob Crediauc 
como empregador de refe-
rência em toda a região em 
que atua.

O Superintendente de 
Gente e Gestão, Marcelo 
Fiorentin, comemora a con-
quista do selo e destaca ser 
refl exo do cuidado com as 
relações humanas no dia a 
dia da Cooperativa.

“Temos o privilégio de 
conviver com equipes que 
não apenas trabalham jun-
tas, mas compartilham va-
lores. Criamos espaços de 
escuta, investimos em capa-
citação e cuidamos de cada 
colaborador como parte 
essencial da nossa missão 

cooperativista, por isso, 
hoje comemoramos mais 
do que um selo, trata-se da 
validação de uma cultura or-
ganizacional orientada por 
propósito, cooperação e con-
fi ança” comenta, Marcelo.

Sobre o GPTW
A certifi cação Great Pla-

ce to Work é uma das mais 
respeitadas do mundo no 
campo da gestão de pesso-
as. Fundada nos Estados 

Unidos e presente em mais 
de 90 países, a consultoria 
avalia organizações de to-
dos os portes e setores, com 
base em critérios rigorosos 
que medem a percepção 
dos colaboradores sobre o 
ambiente organizacional. A 
certifi cação é válida por 12 
meses e permite que a em-
presa participe dos rankings 
das Melhores Empresas 
para Trabalhar.
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Cuidados básicos  
com ajudam na 
saúde e bem estar 
na fase inicial das 
bezerras 

MANEJO DE BEZERRAS

O supervisor do fomen-
to de leite da Copérdia, 
Wagner Ely, destaca três 
cuidados básicos essen-
ciais às bezerras pós par-
to, que asseguram saúde 
e bem estar à fase inicial 
da saúde dos animais. Ele 
explica que imediatamen-
te após o nascimento, a 
primeira providência a ser 
tomada quanto a cura do 
umbigo da bezerra. Esse 
procedimento, segundo 
ele, precisa ser realizado 
pelo menos duas vezes ao 
dia durante os primeiros 
três dias de vida, com tin-
tura de iodo a 10%.

A partir da cura do um-
bigo, informa Ely, é neces-
sário oferecer colostro às 
bezerras forma pela qual o 
animal adquire imunidade 
dos pequenos animais, uma 

vez que nascem sem imuni-
dade. O colostro, de acordo 
com Ely, precisa ser forne-
cido em até uma hora após 
o nascimento da bezerra e 
o volume recomendado é de 
10% do peso vivo do animal 
nascido. Caso a bezerra não 
absorva a quantidade míni-
ma sugerida, é importante 
repetir a dose três horas 
mais tarde. “É fundamental 
que este colostro seja orde-
nhado de forma higiênica e 
fornecida à bezerra entre 
40º e 42° grãos celsius, es-
pecialmente em dias com 
temperaturas mais baixas”, 
ensina. 

Por fi m, outro cuidado 
não menos importante re-
comendado pelo técnico, 
é o local onde a bezerra é 
abrigada logo após o nas-
cimento. Ele afi rma que o 

Cuidados importantes pós parto para
garantir saúde e bem estar aos animais 

ideal é utilizar baias sus-
pensas ou de chão com boa 
camada de palha ou feno 
para o animal fazer um ni-
nho e se manter aquecido. 
Outra alternativa, revela, 
é a utilização de lâmpada 

para aquecer o ambien-
te. “O grande inimigo nas 
instalações onde fi cam os 
animais é a umidade, então, 
é fundamental ter estraté-
gias de reposição de cama 
para manter o local seco”, 

comenta, concluindo que 
os desafi os e dúvidas exis-
tentes que o produtor tiver 
em relação ao manejo das 
futuras vacas, devem ser ti-
radas com a equipe técnica 
do fomento da cooperativa.        


